
D A  I T A L I A
R o m a , setem bro. —  "D errota  da 

Itália. v itória  de V en eza”  —  é co ­
m o um  jo rn al anuncia o resultado 
do últim o festival de cinem a, em 
que nenhum  film e italiano conse­
guiu  ser prem iado.

Um a revista  protesta co n tia  o e x ­
cesso de realism o do cinem a ita lia ­
no e da um  exem p lo  im pressionan­
te. A cab a de ser rodado um  film e 
cham ado “ U na donna ha u cciso” , 
interpretado por L idia  C irillo , F ran k  
Latim o re e fapadaro.

P a ra  o  leitor brasileiro isso não 
q íz  nada. M as L id ia  C irillo  é  um  
nom e conhecido na Itã lia  —  não 
com o artista  de cinem a, m as como 
re de um  processo fam oso. E la ma- 

; tou a  tiros o capitão Lash, que a 
n avia  seduzido sob prom essa d e  c a ­
samento.' E  o film e apresenta a h is­
tória do c r im e .. .

E screve um  cronista: “ N ão que­
ro en trar no m érito ao fato  e pedir 
que se ju lg u e  novam ente essa m u ­
lher que m atou e que encontrou nos 
ju izes com paixão e clem ência, se­
gundo o costum e e a tradição que 
oeixam  im punes os cham ados "c ri­
m es de hon ra” . N ão quero nem 

! m esmo, com o seria ju sto , atacar es- 
i sa tradição que me parece um com ­

pêndio de v irtu de m al entend.da, 
ue "cavalleria  ru stican a”  e de mâ 
literatura  para uso das m ulheres 
que renunciam  a tôda personalidade 
uesde que não percam  o seu papel 
de vitim as. Q uero apenas pergun­
tar se acham  bonito, conveniente e 
de bom gôsto celebrar na tela essa 
triste  h istó iia  e cham ar para pro­
tagonista a assassina em  carne e ,,
osso.

E term ina lem brando que o capi­
tão Lash, êsse não poderã ser con ­
tratado p a ia  o film e, nem  d ar palpi­
tes sôbre o enrêdo: continua m orto.

Mas, por favo r, não espalhem  es­
sa h istória  no B rasil porque algum  
de nossos “ cinem eiros”  em  crise de 
im aginação é capaz de contratar 
um a de nossas honradas assassinas 
de h o m e n s...

*  *  •

S travin sk i apresentou em  Veneza 
“ Th e R a ke 's  P ro g ress” , ópera de 
sua autoria, com  K allm an n  e A u ­
den. Há um  libertino, um  diabo, um 
cem itério e  um m anicôm io na h is­
tória. A  apresentação e a execução, 
d irigida pela  autor, foram  cons.de- 
radas im pecáveis. M as a criação  não 
agradou m uito à  critica : “D epois 
que se esqueceu de que é  russo —  
escreve G uido P an nain  em  “ E p oca”
—  S travin sk i se  agarrou ao S ete­
centos. Mas se agarrou  à letra  e não 
ao espírito. Com eçou a reproduzir, 
im itar, parafrasear.

Diz que sua m úsica é velhíssim a, 
querendo parecer nova, e  que aua 
fon te in ven tiva  já  secou. Mas ficou
—  avisa  —  uma prodigiosa habilid a­
de artística  de gran de m estre, e is ­
so salvou  um  pouco a noite.
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